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Assunto forçado 
Fala-se muito, fala-se demais; fala-se em 

planejamento, em desenvolvimento, em integra­
ção, em segurança, em nacionalismo, mas esque­
ce-se de falar o essencial, ou seja, o elemento que 
constitui a alavanca natural do soerguimento na­
cional: o homem brasileiro, esse enigma, essa 
energia dormente que urge despertar, preparar e 
transformar em força motriz da transformação do 
Brasil em potência respeitável. 

Procurem compreender: O homem brasilei­
ro é anterior a tudo quando se quiser realizar no 
Brasil, chama-se esse "tudo" desenvolvimento, 
integração ou segurança. O homem brasileiro está, 
pois, na base de todo e qualquer empreendimento 
oficial visando a racionalização das instituições 
nacionais. 

Já insistimos neste ponto e continuamos 
defendendo-o com toda a nossa convicção. No 
passado, quando da instituição da Aliança para 
o Progresso alertamos os homens responsáveis 
pelo seu funcionamento, fazendo ver que a chave 
era o homem brasileiro; nele residia o segredo do 
êxito. Não adiantava deramar milhões de dóla­
res na esperança de rnatar a fome aos famintos, 
vestir os andrajosos, ministrar remédio aos en­
fermos. A solução residia na reformulação das 
estruturas políticas, jurídicas e sociais tomando 
o homem brasileiro como razão de ser de todo 
e qualquer planejamento. Mas ninguém quis 
ouvir-nos. 

LOTEAMENTOS 

Q< ueixas 
Usuários da Empresa de Ônibus Vila 

Galvão, moradores na Vila Rosália, reclamam 
a falta de ônibus suficientes para a linha que 
serve o seu bairro. 

Pedem à direção da empresa que está 
prestando bons serviços nas outras linhas, que 
providenciem mais coletivos para Vila Ro­
sália. 

Há moradores que esperam n,a fila du­
rante longo tempo, no Jardim da Luz, princi­
palmente à noite, quando de volta a seus lares, 
após um dia de esfalfante labuta. 

Se a direção quiser, essa anomalia pode­
rá facilmente ser sanada. 

Vez ou outra recebemos em nossa Redação 
a visita de um leitor que nos vem contar as 
"líltimas novidades", novidades essas que versam 
sobre assuntos ventilados por nós no DIÁRIO 
DE GUARULHOS. Na maioria dos casos ver­
sam sobre política local, nacional e até interna­
cional. Há entretanto outros a respeito dos quais 
se conversa amistosamente, mesmo quando o 
visitante não concorda com o nosso ponto de 
vista ou o contesta com argumentos que procuri 
justificar. 

Em uma dessas últimas visitas, um leitoi, 
aliás amigo que muito prezamos, fêz-nos certas 
observações acerca da reportagem de Vili Gal­
vão que o DIÁRIO publicou na edição de quin­
ta-feira passada. Acha esse nosso amigo que não 
são desonestos os homens que se dedicam ao co­
mércio de loteamentos, pois se trata de uma ati­
vidade privada que ajuda o desenvolvimento c o 
progresso do Município. 

Certo. Acontece que, na referida reporta­
gem, nós não tachamos de desonestos os homens 
que se dedicam ao comércio de loteamentos. 
Dissemos apenas que o negócio é um abuso por 
não obedecer a um planejamento que regule e 
limite sua área de ação. No fundo o que nos 
causou estranheza foi verificar em Vila Galvão 
a transformação de um próprio estadual ou muni­
cipal em propriedade particular. Com efeito, 
como foi que se comprimiu e se diminuiu aquele 
vasto bosque que havíamos conhecido antigamen­
te, para dele restar isso que está aí — uma pis­
cina em ponto maior cora alguns patos nadando 
nela? 

Já vê o nosso leitor e caro amigo, os lotea­
mentos constituem às vezes um enigma. Enigma 
que o interesse público e social tem o direito de 
deslindar. Nós, da janela residencial do sr. Jair 
Vasconcelos vimos o que resta do antigo e lo-
mântico Parque de Vila Galvão. E ficamos 
curiosos erp saber o que teria acontecido. Nada 
mais. Ahás, esse comércio de loteamentos a par 
de seus benefícios possui os seus malefícios quan­
do praticado sem temor à responsabilidade. Há 
loteamentos que induzem pobres operários a 
construir seus lares em sítios destituídos de me­

lhoramentos, tais como luz, condução, abasteci­
mento, escola. E que dizer daquelas empresas 
que loteiam áreas onde antes se praticava a cul­
tura de hortaliças e outros produtos de consumo 
indispensável? Há casos em que pais alfabetiza­
dos passando a adquirir esses lotes e habitá-los, 
isolados dos centros urbanos, vêem com tristeza 
os seus filhos nascerem e crescerem analfabetos. 

PAPUS 

1.000.000° bulbo para tv 
A Philips, através da Ibrape, sua asso­

ciada, acaba de exportar o seu 1.000.000.° 
bulbo de vidro para cinescópios de televisão, 
num lote destinado à Argentina. Tendo in­
cluído este novo e importante produto à sua 
já vasta hnha de produção, em 1966, a Ibra­
pe, somente com suas exportações de bulbos, 
já carreou divisas para o Brasil num montante 
de, aproximadamente, 14,2 milhões de dóla­
res, tendo como principais consumidores o 
Uruguai, a Argentina, o México e, recente­
mente, o Chile,' além de todo o mercado in­
terno. 

Um conjunto industrial da Ibrape, insta­
lado unicamente para a fabricação dos bulbos 
-de vidro para cinescópio de televisão, o pri­
meiro, no gênero, no hemisfério sul, está loca­
lizado em Capuava, Município de Mauá. 
Ocupa uma área construída de 23.000 m^ num 
tereno de 77.000 m ,̂ onde trabalham cerca 
de 550 funcionários. Esta unidade fabril é a 
responsável por todo o processamento do bul­
bo desde a fundição do vidro até a embala­
gem do produto, já devidamente testado. COm 
a sua instalação, o Brasil se colocou ao lado 
de países altamente industrializados como os 
Estados Unidos, a França, a Inglaterra, a 
Alemanha, o Japão e a Holanda, então úni­
cos fabricantes do bulbo de vidro para cines­
cópios de televisão em todo o mundo. 

Satélites para explorar os recursos naturais da terra 
por Charles R. Schroth, do IPS 

Está prestes a ser iniciado o projeto espacial 
mais útil já concebido para fins sociais: o satélite 
para o estudo dos recursos terrestres. 

A sua missão é a de ajudar a humanidade a sa­
tisfazer sitas necessidades de alimento, água e com­
bustíveis e de obter conhecimento antecipado de' 
qualquer desastre natural, para tomar as devidas 
providências. 

A General Electric assinou um contrato de 50 
milhões de dólares com a NASA para a construção 
de dois satélites de tecnologia para recursos terres­
tres. O primeiro estará funcionando em meados de 
1972 e o outro em 1973. A NASA solicitou aos 
cientistas de outros países que proponham estudos 
científicos, baseados nas informações transmitidas 
pelos satélites, que possam aumentar sua utilidade 
para todos os povos. 

A idéia de criar plataformas espaciais dotadas 
de poderosas câmaras de televisão e sensores a dis-
tânica para observar os recursos do planeta, em dis­
cussão desde 1964, foi estudada e demonstrada des­
de então, mediante numerosas experiências realiza­
das de aeronaves e espaçonaves. 

Um sistema funcional de satélites de recursos 
terrestres vinculado a uma rede de computadores ca­
pazes de processar e disseminar a enorme corrente 
de informação entre os usuários poderia contribuir 
mais do que qualquer outro empreendimento indi­
vidual para satisfazer as necessidades materiais da 
humanidade de alimentos, água potável, combustí­
veis, minerais e madeira. 

Devidamente equipado com os instrumentos ne­
cessários, o sistema poderia alertar as autoridades 
cornpetentes na Terra sobre incêndios florestais an­
tes que estes adquirissem proporções incontroláveis; 
sobre a localização de "icebergs" e de cardumes de 
peixes, e, inclusive, prognosticar desastres naturais 
como o recente terremoto que assolou uma vasta re­
gião do Peru. 

O sistema de detecção via satélites poderia fa­
zer todas essas coisas e contribuir, ao mesmo tempo, 
na batalha mundial contra a contaminação do meio 
ambiente. Poderia contribuir, igualmente, para o de­
senvolvimento do mundo em geral. Satélites anterio­
res para a navegação, geodésia, meteorologia e co­
municações contribuíram mais concretamente para 
beneficiar as indústrias mundiais. 

Um relatório de uma comissão da .Câmara dos 

Representantes dos Estados Unidos considera o pro­
jetado sistema de satélites de recursos terrestres "tal­
vez a melhor oportunidade possível de conseguir re­
sultados econômicos tangíveis do substancial inves­
timento já feito pelo contribuinte americano no pro­
grama espacial dos Estados Unidos". 

Desde os últimos anos da década de_196Q, os 
especialistas da Academia Nacional de Ciências lu­
tam pelo desenvolvimento do sistema devido ao seu 
valor para a humanidade. ^ 

Nem todos os benefícios serão propiciados pelo 
primeiro satélite de recursos terrestres; nem do se­
gundo. Eles são experimentais e sua missão é obter 
experiência nesse campo, por a prova e melhorar di­
ferentes tipos de sensores, e conseguir conhecimento 
acerca de como interpretar e utilizar a volumosa 
quantidade de dados recolhidos. Esse volume sobre­
carregaria os computadores de hoje, mas as novas 
máquinas, de maior capacidade, que estão sendo 
aperfeiçoadas deverão ser adequadas para a tarefa. 

Os satélites de tecnologia para a exploração dos 
recursos terrestres voarão numa órbita circular de 
900 quilômetros de altitude, numa trajetória quase 
polar, a fim de que possam observar totalmente o 
planeta em rotação em cada dia. 
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O comício 

Há pessoas que nos censuram por cri­
ticarmos a moda feminina. E nos pergun­
tam: "Por que essa ogerisa para com as 
mulheres?" 

Por que? Simplesmente, porque gos­
tamos delas. E por gostarmos delas, daría­
mos a vida para vê-las belas, dignas e fe­
lizes. 

É evidente que a moda atual tira à 
mulher essas humanas qualidades. 

A mulher, exagerando a moda, diminui 
sua feminilidade. E uma anomalia tama-
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nha dói nos homens, que têm na mulher 
a razão de ser e o estímulo de uma boa 
parte da sua existência terrena. 

Eu, de minha parte, gostaria de ver a 
mulher — todas as mulheres do mundo — 
cada vez mais belas e dignificadas. Beleza 
e dignidade que mais se exaltam na sim­
plicidade e na graça. 

A moda, como acabei de dizer, quan­
do exagerada como agora, avilta e ao in­
vés de glorificar. 

PAPUS 

Registro público 
Ao que se verifica, o Governo Revolucio­

nário está disposto a moralizar o registro público, 
distinguindo os nascimentos legítimos dos ilegíti­
mos. Entrará, assim, em vigor a partir do dia 21 
de outubro próximo a nova lei que regulamenta o 
assunto em termos que acabamos de citar. Em 
outras palavras, os cartórios passarão então a 
registrar como legítimos os filhos nascidos de 

Auxílio holandês para 
centro pecuário 
brasileiro 

A pedido do Centro Brasileiro para Treinamen­
to de Líderes Rurais, a Holanda financiará com 312 
mil florins a construção e aparelhamento de um cen­
tro pecuário nas proximidades de Araçatuba, no Es­
tado de São Paulo, destinado ao ensino e divulgação 
de conhecimentos relativos à pecuária. 

O centro será construído dentro de dez meses 
ao lado do já existente centro agrícola local, e con­
ta com o apoio das autoridades brasileiras, que o 
consideram uma importante contribuição para o de­
senvolvimento e progresso daquela região. O proje­
to compreenderá estábulos, chiqueiros e locais de 
instrução. 

O Comissariado da Missão Central Católica em 
Haia, que foi o intermediário no encaminhamento 
do pedido às autoridades holandesas, destacou para 
o projeto 44 mil florins de seus próprios recursos 
para o projeto 44 mil florins de seus próprios recur­
sos (florim = UCr$ 1,20 em 1.°/1/1970). 

No centro serão ministrados anualmente dois 
cursos de seis meses de duração para 20 alunos ca­
da, bem como numerosos cursos intensivos de três 
dias de duração. O centro colaborará também na or­
ganização de palestras sobre agronomia para os agri­
cultores da região. 

casais legalmente casados e, como ilegítimos, os 
filhos de desquitados, de solteiros e de amazia-
dos. A nova lei anulará dessa forma as leis em 
vigor desde os anos de 1941 e 1949. 

A resolução do poder judiciário como se 
vê é de suma importância e de uma profundeza 
moral qtie toca o âmago da questão em pauta 
e diz he perto ao comportamento dos indivíduos 
em suas relações sociais. Os legisladores da Re­
volução querem na verdade responsabilizar pe­
rante a própria consciência dos membros da so­
ciedade pdos atos que cada um pratica no ter­
reno por assim dizer do amor, pois as conseqüên­
cias de tais atos estão estreitamente ligados ao 
funcionamento e integridade das instituições 
sociais. 

A lei é sábia. Mas como obter dela os fru­
tos práticos que atestem sua eficácia como me­
dida preventiva? A nosso ver deveria haver um 
Código Pré-nupcial que obrigasse os indivíduos 
a se prepararem ao Matrimônio evitando as 
transgressões na medida do possível. Em matéria 
de relações entre o homem e a mulher uma le­
gislação racional seria profundamente oportuna 
e indispensável. Desde o Pecado Original e os 
Mandamentos de Deus a moral tem carência de 
uma legislação racional, com 'base na natureza 
bio-social do homem. 

PERDEU-SE 
1 Talão de Nota Fiscal da firma HENRI­

QUE POSTINGUE. Quem a encontrar é favor 
entregá-la na Rua João Gonçalves, n.° 135. Es­
critório J. B. Fone: 49-0228. 

PERDERAM-SE 
Dois Talões de Nota Fiscal simplificada da 

firma MARIA DA SILVA MERCANTI. Quem 
as encontrar é favor entregá-las na Rua João 
Gonçalves n.° 135 — Escritório J. B. Fone: 
49-0228. 

Guarulhos se integra 
ao Morbal 

Atendendo a convite formulado pelo pre­
sidente do MOBRAL, Movimento Brasileiro 
de Alfabetização, prof. Mário Henrique Si-
monsen, o interventor de Guarulhos compa­
receu à reunião de lançamento no Estado de 
São Paulo da campanha de erradicação do 
analfabetismo. Estiveram presentes a esta 
reunião de lançamento da campanha de alfa­
betização os srs. Iberê Gilson, ministro do 
Tribunal de Contas da União; Tibiriçá Bote­
lho, secretário do interior; profs. Soares 
Amora e Edson Franco e aproximadamente 
uma centena de prefeitos do interior de São 
Paulo. O conclave foi realizado no auditório 
da Secretaria do Interior. 

O MOBRAL irjá lançar em todo o país 
no dia 9 de setembro a campanha de mobih-
zação de caráter intenso junto à população no 
sentido de erradicar o analfabetismo no Bra­
sil. Os assessores do interventor informaram 
que o Dr. Jean Pierre Herman de Moraes 
Barros voltou bastante entusiasmado daquela 
reunião e deverá determinar providências jun­
to à Divisão de Educação e Cultura para que 
Guarulhos se integre no movimento. Dentro 
de mais alguns dias o gabinete, da intervento-
ria divulgará o plano que deverá ser estrutu­
rado neste sentido. 

Ajuda de bancos 
britânicos 

Os outros dois contratos celebrados em Lon­
dres, trazem a firma do Banco Inter-Americano de 
Desenvolvimento Econômico e de um sindicato re­
presentando 16 estabelecimentos bancários ingleses 
e escoceses liderados por Baring Brothers e Bank 
of London and South America. Segundo esse do­
cumento, o Banco Inter-Americano receberá créditos 
no valor de 7.500.000 dólares. 

O primeiro desses contratos toma a forma de 
uma linha de crédito pela qual, os dois estabeleci­
mentos creditícios britânicos, com a fiança do De­
partamento Britânico de Exportação de Créditos, 
vai entregar em 70 o equivalente a 6.000.000 de dó­
lares em esterlinos. Esse crédito durará seis anos, 
reembolsável em operações semestrais. 

O segundo contrato é uma linha de crédito dos 
dois bancos britânicos sob a qual o Banco Inter-
Americano receberá 1.500.000 dólares com prazo de 
vencimento de cinco anos. 

Essa série de contratos representa uma vitória 
nos contínuos esforços do Banco Inter-Americano 
para reunir capitais dos mercados mundiais para 
apressar o crescimento econômico da América La­
tina. 

Com este financiamento adicional, os fornece­
dores do Reino Unido continuarão qualificados a 
fornecer bens e assistência técnica com o produto 
dos empréstimos feitos ao Banco Inter-Americano de 
Desenvolvimento Econômico. 

Outra faceta deste contrato, é ser êle o primeiro 
ao qual o Departamento Britânico de Exportação de 
Crédito deu sua fiança à uma área geográfica de­
terminada, assegurando a participação de seu país 
em projetos importantes, alguns ainda era face de 
planejamento e outros já em execução. 

Aparelho poderá evitar 
seqüestro de aviões 

Um método ora em desenvolvimento na Grã-
Bretanha talvez resolva a questão de seqüestro de 
aviões por passageiros armados. 

Já existem numerosos detectores, mas eles se 
limitam a acusar apenas a existência de objetos me­
tálicos. Mas agora que armas não-magnéticas es­
tão aparecendo no mercado, o sistema que vem sen­
do aperfeiçoado pela British Rank Pullin Controls 
pode localizar uma peça de metal ferroso ou não-
ferroso não maior do que uma moeda. 



Guarulhos, 28 de Julho de 1970 O DIÁRIO D E GUARULHOS 3 

EDITAIS Campanha de 

estímulo à 

produção agrícola 
Representando São Paulo, o secretário Paulo 

da Rocha Camargo, participou, no dia 20 último, de 
um encontro com os ministros da Agricultura e da 
Fazenda, destinado ao lançamento da campanha de 
estímulo à produção agrícola, especialmente de gê­
neros básicos, a ser desenvolvida na região centro-
sul do país. 

Na reunião, ficou caracterizada a possibilidade 
de expansão agrícola nacional, garantida pelas faci­
lidades de crédito e aprimoramento do sistema de 
comercialização promovidos pelo governo federal, 
além do apoio de técnicas mais modernas de cul­
tivo. 

2.400 TÉCNICOS 

Presentes os secretários da Agricultura dos Es­
tados do Centro-Sul, os diretores estaduais do Minis­
tério da Agricultura e os presidentes das Federações 
de Agricultura, o ministro Cirne Lima destacou o 
papel que cabe à extensão rural no desenvolvimento 
da campanha pela sua atuação na organização da 
juventude rural, no incentivo ao cooperativismo e 
smdicalismo, na formação de comunidades mais 
atuantes, no suporte, enfim, oferecido à ação do go­
verno para incorporar o homem do campo às for­
ças dominantes do mercado do consumo. 

Cerca de 2.400 técnicos já estão empenhados 
num trabalho de base para modernização agrícola 
do país, ensinando aos lavradores métodos racionais 
de cultivo e defesa agrária, bem como integrando-os 
nos sistemas de crédito, preços mínimos e comercia­
lização. 

CRESCIMENTO 

O crescimento da produção agrícola brasileira, 
na presente safra, está estimado em 9,1% em relação 
à do ano passado. Excluído o café da estimativa, 
que sofreu uma queda de 31,3% devido às geadas 
paranaenses, o aumento pesquisado seria de 18%, 
índice que a campanha de estímulo à agricultura 
pretende conseguir seja substancialmente elevado. 

Segundo se revelou na reunião, os maiores índi­
ces de crescimento percentual foram verificados nas 
lavouras de soja (36,1%), trigo (30%), milho 
(29,2%), arroz (26,3%), cana de açúcar (23,4%), 
)uta e malva (19,8%) e feijão (18,3%). É esperada 
a redução nas safras de café (31.3%), algodão 
(12,1%) e cacau (11,5%). 

RENPA 

Algodão, amendoim, feijão preto, milho e so­
ja são produtos de rentabilidade assegurada, diante 
das estimativas levantadas e dos preços nos mercados 
interno e externo. 

A estimativa de exportação da soja é da ordem 
de 250 mil toneladas, de fácil colocação nos centros 
internacionais, uma vez que a produção brasileira 
se processa no período da entressafra dos países con­
correntes. 

A produção de feijão preto deverá ser forte­
mente amparado pelo governo federal, pois tem as­
segurado mercado promissor devido à queda de ofer­
ta na presente temporada, o mesmo ocorrendo com 
o algodão, que teve safra reduzida nos países gran­
des produtores. 

O amendoim encontra mercado tranquilo, dada 
a sua substituição pela soja na indústria de óleos 
vegetais, enquanto o milho deverá ter sua produção 
absorvida pelo . mercado internacional, embora a 
atual safra possa marcar um novo recorde. 

Pelos fatos revelados na reunião, a campanha 
programada virá mostrar aos lavradores as amplas 
possibilidades de colocação dos produtos agrícolas 
nos mercados interno e internacional, constituindo 
uma contribuição valiosa no desenvolvimento eco­
nômico brasileiro em que se empenha o governo 
federal. 

JIJIZO DE DIRErrO DA SEGUNDA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

2.° CARTÓRIO DE NOTAS E OFÍCIOS 
DE JUSTIÇA 

Proc. n.» 1.807/69 
Ordinária de Rescisão Contratual 

EDITAL DE CITAÇÃO DE, Anísio Belo 
da Silva, nos autos da ação Ordinária Res­
cisão Contratual, que lhe move Aníbal 
Martins, (Proc. n.° 1.807/69), .com o prazo 
de 30 (trinta dias). 
O Doutor Álvaro Dias Barrense, Juiz de 
Direito da Segunda Vara da Comarca de 
Guarulhos, Estado de São Paulo na forma 
da lei, etc. 

FAZ SABER, ao requerido Anísio Belo da 
Silva, que se encontra em lugar incerto e não sa­
bido, ou a quem interessar possa, de que por este 
Juízo e Cartório, do 2.° Ofício, tramita os termos 
de uma ação Ordinária, proposta por Annibal Mar­
tins, contra Anisio Belo da Silva, (Proc. n.° 1807/ 
69), no qual pelo extrato junto pelo requerente a 
seguir transcrito: "Annibal Martins, proprietário do 
imóvel sito neste município, bairro do TaboSo, con­
forme transcrição 35.491 da 12.^ Circunscrição da 
Capital, compromissado à venda em prestações a 
Anisio Belo da Silva CrS 53,68, paga pelo com-
promissário, estando a dever em atraso as pres­
tações vencidas desde 1-2-1965, e demais encargos 
como estaqueamento e extensão de luz, no importe 
de Cr$ 248,82. Que segundo comina a cláusula 
7.» a 16.* do contrato firmado, considerar-se-á res­
cindido incontinente e de pleno direito o referido 
contrato se o comprador deixar de pagar três pres­
tações em seus respectivos vencimentos. Ainda re­
quer a citação do comprador, para que no prazo 
da lei purgue a mora e demais encargos, bem como 
a citação de sua mulher, se casado fôr. E para 
que ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o 
presente que será publicado e afixada na forma 
da lei. dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Guarulhos, Estado de São Paulo, aos 16 dias do 
mês de julho do ano de mil novecentos e setenta 
(1970). Eu, Paulo Lemos de Oliveira, Escrevente 
autorizado, datilografei, e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Álvaro Dias Barrense 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão do 
Registro Civil das Pessoas Naturais do distrito-sede 
do município e comarca de Guarulhos, Est. de 
São Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e apre­
sentaram os documentos exigidos no artigo 180 do 
Código Civil: 

JOEL ROSA SANDY e 
D. FRANCISCA APARECIDA FRUTUOSO 

Êle nascido em Osasco, deste Estado, a 11 de 
fevereiro de 1951, profissão padeiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distrito, filho 
de José Sandy e de D. Maria Rosa. 

Ela nascida em Cabo Verde, Estado de Minas 
Gerais, a 27 de fevereiro de 1950, profissão do­
méstica, estado civif solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de José Inezio Frutuoso e de 
D. Maria de Souza Frutuoso — G. 27-7-70. 

Se alguém souber de algum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartório 
e publicado pelo jornal "O Diário de Guarulhos". 

Guarulhos, 27 de julho de 1970. 
Dr. Lourival de Oliveira 

O Escrivão 

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

2.0 CARTÓRIO DE NOTAS E OFÍCIO 
DE JUSTIÇA 

Proc. n.» 529/68 
Ordinária de Rescisão Contratual 

EDITAL DE CITAÇÃO, de João da Cruz 
Maia nos autos da ação Ordinária de Res­
cisão Contratual, que lhe move Annibal 
Martins, (Proc. n.° 529/68),' com o prazo 
de 30 (trinta) dias. 
O Doutor Álvaro Dias Barrense, Juiz de 
Direito da 2.* Vara desta cidade e Co­
marca de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc. 

FAZ SABER ao requerido João da Cruz Maia, 
que se encoiítra em lugar incerto e não sabido, ou 
a quem interessar possa, de que por este Juízo e 
Cartório do 2.° Ofício, tramita os termos de uma 
ação Ordinária, proposta por Annibal Martins, con­
tra João da Cruz Maia, (Proc. 529/68), na qual 
o requerente Annibal Martins, brasileiro, odontolo-
gista e domiciliado à rua São Manuel, n.° 21, Vila 
Galvão, ação essa Cumulada com Reintegração de 
Posse, e que alega ser proprietário do imóvel situado 
neste município. Bairro de Taboão, conforme trans­
crição n.° 35.491 de 25 de março de 1953 da 12.* 
Circunscrição da Capital, compromissado à venda 
em prestações ao requerido, pelo preço certo e ajus­
tado de Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros), 
a ser pago segundo determina o contrato junto à 
ação referida. Que por conta do preço ajustado 
pagou o compromissário comprador a importância 
de Cr$ 71,55 (setenta e um cruzeiros e cinqüenta 
e cinco centavos), estando a dever em atraso com 
as prestações vencidas desde 22/2/66, e demais 
encargos no imposto de CrS 123,15). Requer, ainda 
a citação do mesmo para que no prazo purge a 
mora, pagando as prestações vencidas desde 
22/2/66, e demais encargos. Requer seja também 
citada a mulher, se casado fôr — P. deferimento. 
Guarulhos, 29 de março de 1968. (a.) Jairo Mar­
ques Luiz — advogado. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém possa alegar igno­
rância, expediu-se o presente que será publicado e 
afixado na forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade e Comarca de Guarulhos, Et. de S. Paulo, 
aos 17 dias do mês de julho de 1970. — Eu, Es­
crevente autorizado, datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Álvaro Dias Barrense 

JUÍZO DE DIREITO DA 1." VARA DA 
COMARCA DE GUARULHOS — SP 

Cartório do 1." Ofício 

EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA E LEILÃO NOS 
AUTOS DA AÇÃO ORDINÁRIA REQUERIDA 
PELO INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊN­
CIA SOCIAL contra J. E. SOLAVERRIETA IND. 
DE MÁQUINAS EISOLA, NA FORMA ABAIXO. 

O DR. MÁRIO FERNANDES BRAGA, Juiz 
de Direito da la. Vara da Comarca de Gua­
rulhos, Estado de São Paulo, etc. 

. . . . FAZ SABER aos que o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem que, no dia vinte e oito 
(28) de AGOSTO p. vindouro, às 15,00 lioras, no 
edifício do Fórum desta Comarca, na Rua Felício 
Marcondes, 120, o Oficial de Justiça que estiver ser­
vindo de porteiro dos auditórios, levará a leilão os 
bens penhorados nos autos da Ação Ordinária, re­
querida pelo Instituto Nacional de Previdência So­
cial contra J. E. Solaverrieta Ind. de Máquinas "Ei-
sola", constante de "uma serra mecânica, marca 
"UNIZ" de côr cinza, com motor de um cavalo, sem 
marca, em bom estado de conservação e funciona­
mento, avaliado em CrS 1.100,00 (um mil e cem cru­
zeiros). — A venda será feita por quem maior ofer­
ta fizer, sendo o pagamento feito a dinheiro a vista 
oufiador idôneo por três dias. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, é expelido o presente edital, que será 
publicado na forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Guarulhos, aos 25 de maio de 1970. Eu, 
Masakatu Iwaoka, Escrevente Autorizado, datilogra­
fei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO DA la. VARA, 
Mário Fernandes Braga 



Um show de 
HI FEIRA DO LIVRO ESCOLAR 

De 1.° a 10 de agosto próximo, a Divi­
são de Educação e Cultura, cujo Diretor é o 
Prof. Antônio Nabais Moreno, realizará na 
Biblioteca Pública Municipal, Rua João Gon­
çalves n.° 401, a / / / FEIRA DO LIVRO ES­
COLAR. Trata-se de um convênio com a 
Fundação 'do Livro Escolar, iniciativa bené­
fica aos escolares guarulhenses. As pessoas 
que se interessarem, devein comparecer à 
Feira no seguinte horário: de 2.^ a 6.^ feira 

das 8 às 21 horas; aos sábados — das 9 
às 16 horas e aos domingos das 9 às 12 ho­
ras Levem a família e convidem os amigos e 
vizinhos, na' divulgação da III FEIRA DO LI­
VRO ESCOLAR. 

VILA GALVÃO, QUE PENA! 

Desde que Guarulhos é Guarulhos, o 
bairro de Vila Galvão, não recebe da admi­
nistração pública os cuidados que merece. As 
ruas do centro desse populoso bairro neces­
sitam, com urgência, de pavimentação, esgoto, 
guias e sarjetas. O antigo calçamento de pa­
ralelepípedos deve ser substituído por asfalto. 
A rua Sete de Setembro que representa o co­
ração do comércio de Vila Galvão, precisa 
receber alinhamento a fim de evitar que muros 
e casas velhas permaneçam edificados sobre 
as calçadas, tornando feio um local que teve 
fama de bonito. A avenida Cabuçú, principal 
artéria que serve de entrada e saída rumo a 
Fernão Dias, constitui autêntico desafio para 
as administrações municipais, levando-se em 
conta o abandono a que foi relegada, apesar 
de sua grande importância para Guarulhos. O 
calçamento ao redor do lago está necessitan­
do de reparos urgentes, antes que fique intran­
sitável. A Prefeitura deve obrigar o corte do 
matagal que cresce nos quintais; a construção 
de muros e calçadas. Não sabemos porque os 
trabalhos de embelezamento da praça locali­
zada ao lado do leito da antiga ferrovia, estão 
paralizados, dando um aspecto desagradável 
ao local, onde o belo e o horrível se confun­
dem duma maneira chocante e inadimissível. 
A falta de esgoto, durante inverno, as ruas de 
Vila Galvão, transformam-se em lamagal; no 
verão, existe um mau cheiro danado, devido 
ao escoamento de águas putrefactas e peri­
gosas à saúde das pessoas, sobre o leito das 
ruas que não possuem sarjetas, bocas de lobo 
e calçamento. Outro benefício público que 

Programa florestal 
São os seguintes os objetivos do Programa Flo­

restal do Estado de São Paulo, recentemente lança­
do pela Secretaria da Agricultura; 

1) dinamizar o desenvolvimento florestal pau­
lista por meio de incentivos orientados e-coordenados 
por uma política global desse setor; 

2) unificar a atuação dos vários órgãos públi­
cos e privados interessados no equacionamento e so­
lução do problema florestal paulista; 

3) estabelecer áreas prioritárias para os incen­
tivos de reflorestamento, com o objetivo de criar 
condições adequadas para o surgimento e integração 
das indústrias florestais; 

4) obter, mediante uma programação definida, 
o soerguiraento social e econômico de regiões atual­
mente inferiorizadas em relação com o ritmo de 
crescimento geral do Estado. 

O zoneamento do Estado, para efeito do Pro­
grama Florestal, visa principalmente a determinar 

notícias 
Gregório Rodrigues Dias 

não pode ser mais adiado, é o alargamento da 
avenida Dr. Timóteo Penteado, a partir do 
cemitério^ S. Judas Tadeu, até encontrar o 
centro de Vila Galvão. Atualmente, com o 
grande movimento de veículos e pessoas no 
referido trecho, a situação de trânsito cada 
vez mais se complica, pois, não permite a pas­
sagem de três carros em sentido contrário. 
Entendemos ser esse alargamento, uma das 
principais obras públicas que estão a exigir do 
administrador imediatas providências. 

ESPERANTO 

Encerraram-se ontem, em Belo Horizon­
te, os trabalhos do 5.° Seminário de Espe­
ranto, ao qual, compareceram inúmeros adep­
tos residentes em Guarulhos, dentre os quais, 
destacamos nosso particular amigo LACOR-
DY ANDRADE, gerente do BANCO NA­
CIONAL DO COMÉRCIO DE SÃO PAU­
LO S/A, agência de Guarulhos, que se fêz 
acompanhado de| sua digníssima esposa D. 
DULCE PIRES ANDRADE. 

A finalidade do 5.° Seminário foi a de 
traçar normas que acelerem a adoção da Lín­
gua Internacional, no País, sob o lema: "para 
cada povo sua língua, para todos os povos o 
Esperanto". 

FILHO DE PAIS NÃO CASADOS? 
MARCADO? 

Um absurdo começará a acontecer no 
registro de crianças, a partir do próximo 21 
de outubro. Devido a inserção na nova Lei 
dos Registros Públicos, de dispositivo que con­
sideramos lamentável engano, que manda con­
signar no registro de nascimento das crianças 
sua condição como filho legítimo, ilegítimo ou 
exposto. Depois daquela data, esses meninos 
irão enfrentar, na idade escolar e durante toda 
a vida, frustrações e complexos, pelos quais 
não tiveram nenhuma culpa. Pelo visto, essa 
lei atingirá todos os filhos de pessoas não ca­
sadas e que passarão a viver com o sinete da 
ilegitimidade. Isso significará pequena tragé­
dia em muitas famílias, considerando que esse 
dispositivo poderá criar muitos adolescentes re­
voltados contra o casamento. Consta que o 
Deputado Federal Nelson Carneiro encami­
nhou à Mesa da Câmara dos Deputados, pro­
jeto de lei, excluindo o dispositivo da Lei dos 
Registros Públicos acima mencionada. Resta 
saber se conseguirá stia aprovação, pois de­
penderá de pareceres de juristas. 

e zoneamento 
as regiões que apresentem melhores condições de 
desenvolvimento para esse setor. A área de priori­
dade A receberá o grande impacto econômico-fi-
nanceiro do Programa; a área B se beneficiará de 
parte dos incentivos propostos; e, finalmente, a área 
C não obterá beneícíos especiais. 

A área de prioridade A inclui a região de Soro­
caba (excluídos os municípios de Barra do Turvo, 
Apiaí, Iporanga e Ribeira); a região do Vale do Pa­
raíba; e, na região de Bauru, somente os municípios 
de Agudo? e Lençóis Paulista; a área B, a região da 
Grande São Paulo, a região de São Paulo Interior 
(excluídas as sub-regiões de Registro, Santos e São 
Sebastião), a região de Campinas e, na região de 
Ribeirão Preto, somente a sub-região de São Carlos 
e mais os municípios de São Simão, Luiz Antonio, 
Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rosa do Viterbo, 
Rincão, Américo Brasiliense, Araraquaram Matão, 
Nova Europa e Boa Esperança do Sul; a área C é 
constituída pelo restante do território de São Paulo. 
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Bolsas de estudo no "ITC" 
da Holanda 

Para qualquer plano de desenvolvimento nacio­
nal, amplos conhecimentos ecológicos, morfológicos, 
hidrológicos, pedológicos e climatológicos — além 
do indispensável mapeamento — são imprescindí­
veis. A fotogrametria é portanto instrumento de su­
ma importância pór fornecer as bases da fisiografia, 
sem as quais a política sócio-econômica deixaria de 
ser realista e atuante. 

Os cursos internacionais, em língua inglesa, mi­
nistrados no ITC sob a égide da UNESCO e integral 
apoio do Governo holandês (que concede as bolsas 
de estudo) visara colaborar com o desenvolvimento 
dos países novos, pelo aperfeiçoamento de seus téc­
nicos. 

Estes cursos, de pós-graduação, com duração 
variando de 3 a 12 meses, concedem conforme o 
caso, certificados, diplomas e mestrado nos seguintes 
setores: 

1. Fotogrametria e Fotografia Aérea (às vezes tam­
bém em francês) abrangendo seis cursos para 
técnicos ou engenheiros. 

2 . Inventário de Reservas Naturais (ocasionalmente 
também em espanhol) abrangendo cursos de: geo­
logia, geomorfologia, ciência do solo; silvicultura 
e cartografia, por foto-interpretação. 

3 . Ciências Sociais abrangendo: Aerofotografia no 
Estudo de Áreas Urbanas, Planejamento Inte­
grado, e Administração de Projetos de Desen­
volvimento. 

4 . Mineração e Prospecção por foto-interpretação 
abrangendo: Exploração de Minas e Geofísica, 
Mapeamento geológico, e Pesquisa de Reservas 
de Água (em preparação). 

Condições para admissão 
Os candidatos deverão ser diplomados em enge­

nharia, geologia, ou congênere, e ter pelo menos dois 
anos de prática profissional. Uma longa prática po­
de substituir o diploma, nos cursos técnicos. 

Informações 
Maiores detalhes sobre o currículo dos cursos, 

e a lista dos documentos necessários podem ser ob­
tidos na Embaixada dos Países Baixos, à rua Soro­
caba 570, ZC-02 ou pela Caixa Postal 861, ZC-00, 
no Rio de Janeiro. 

Mercado de livros 
Sob o título "Mercado de Livros RAI 70" terá 

lugar, entre 23 de outubro e 1.° de novembro de 
1970 uma exposição de livros e revistas, nos pavi­
lhões RAI de Amsterdam. 

No pavilhão Sul o público terá oportunidade de 
ver e comprar livros nos balcões das principais edito­
ras holandesas e em uma livraria-modêlo. 

Em 1970 será o terceiro mercado de livros rea­
lizado no RAI; a exposição do ano passado atraiu 
60.000 visitantes. 
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